
IVAIDO CAVALCANTE 23.2.94 

O senador Mauro Benevides quer evitar pagamento de ajuda de custo 

Benevides ropoe adiar o \,,1 
recesso para votar a LDO 
O líder do PMDB, no Senado, 

Mauro Benevides (CE), vai suge-
rir hoje aos líderes partidários 
que. os trabalhos do Congresso 
Nacional sejam prorrogados por 
dez dias, ao longo do recesso de 
julho, a fim de que se coloque em 
votação as matérias pendentes, a 
começar pela lei de diretrizes or-
çamentárias (LDO). I3enevides 
acha que, se o Congresso não 
votar imediatamente essa lei, de-
ve prorrogar os trabalhos, a fim 
de evitar o pagamento de ajuda 
de custo, na hipótese de os par-
lamentares terem de ser convo-
cados no recesso. 

Para o senador, seria melhor 
que se postergasse a votação da 
LDO, o que compulsoriamente 
levaria o Congresso a continuar 
trabalhando e deliberando sobre 
outras matérias pendentes. 

Ele citou os projetos referentes 
aos bônus eleitorais e à exigência 
de duas urnas para as eleições, 
que deverão ser votadas nesta 
semana na Câmara e encaminha-
das ao Senado. 

Na opinião de Mauro Benevi-
des, essas duas matérias são mais 
um motivo para a prorrogação 
dos trabalhos parlamentares. Ele 
acrescentou que já existem pon- 

tos consensuais entre as lideran-
ças sobre os dois assuntos. 

Sobre os bônus, Benevides dis-
se que existem negociações em 
torno de uma dedução parcial das 
importâncias oferecidas como 
contribuição às campanhas parti-
dárias. No caso, seria a dedução 
de 50%, favorecendo o doador  

em termos de imposto de renda. 
Em relação ao projeto das duas 

urnas, o senador afirma que a 
apreciação dessa matéria envolve 
o interesse não apenas do exercí-
cio do voto, como principalmente 
da apuração, de conformidade 
com o que solicita o próprio Tri-
bunal Superior Eleitoral. 


